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O Brasil é o quinto maior produtor 
mundial de tangerinas (FAO, 2019) sen-
do que, dentre estas, a ‘Ponkan’ (Citrus 
reticulata Blanco) e o tangor ‘Murcott’ 
[C. reticulata × C. sinensis (L.) Osbeck] 
predominam nos pomares brasileiros 
(Chiarini et al., 2017). Em 2019, o país 
colheu 984.897 toneladas dessa fruta em 
50.800 ha, das quais aproximadamente 
60% foram oriundas da região Sudeste 
e 30% da região Sul. No Nordeste, o 

cultivo de tangerineiras ainda é pouco 
expressivo, representando cerca de 3% 
do total nacional e está concentrado na 
Paraíba e no polo citrícola dos Tabuleiros 
Costeiros da Bahia e de Sergipe  
(Figura 1). Em 2019, nesse polo regio-
nal, a produção de tangerinas atingiu 
9.216 toneladas em uma área de  
1.024 ha na Bahia. Já Sergipe produ-
ziu 4.741 toneladas em 418 ha (IBGE, 
2019).
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Figura 1. Mapa do polo citrícola dos Tabuleiros Costeiros da Bahia e de Sergipe, com os 
municípios que o formam.

O clima é um fator importante no 
cultivo das tangerineiras. Em ambientes 
de clima quente, como no Nordeste, as 
frutas costumam apresentar uma maior 
quantidade de suco e uma acidez menor, 
e as plantas são mais precoces em pro-
duzir. Há, no entanto, a necessidade de 
mais pesquisas visando a indicação de 
variedades para a região, contribuindo, 
assim, para a diversificação de cultivos 
e o aumento da competitividade da ativi-
dade, em benefício tanto dos produtores 
quanto dos consumidores.

Com base no exposto, o presente tra-
balho teve por objetivo a recomendação 

de híbridos de tangerineiras mais pro-
dutivos e com boa qualidade de frutas 
para o mercado de mesa, de modo a 
contribuir para a diversificação de va-
riedades no polo citrícola dos Tabuleiros 
Costeiros da Bahia e de Sergipe, que 
atualmente está muito concentrado 
na combinação de laranjeira ‘Pera’  
(C. sinensis (L.) Osbeck) enxertada 
sobre o limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia 
Osbeck).

O pomar foi implantado em junho 
de 2008 na estação experimental da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, situada 
no munícipio de Umbaúba, Sergipe 
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(11º23’00’’S, 37º39’28’’O, 109 m de alti-
tude). O solo é do tipo Argissolo amarelo 
distrófico, com fragipã Tb A fraco, textura 
média, típico dos Tabuleiros Costeiros. 
O clima é do tipo tropical com verão 

seco (As) pela classificação de Köppen-
Geiger, com temperatura média anual de 
24 ºC e, durante o período experimental 
(2008 a 2019), a precipitação média 
anual foi de 1.270 mm (Figura 2).

Figura 2. Precipitação pluvial no período de 2008 a 2019. 
Umbaúba, Sergipe.

No pomar experimental foram testa-
das quatro variedades híbridas de tange-
rineiras: (i) a tangor ‘Murcott’, (ii) a tange-
rineira-tangor ‘Piemonte’ (C. clementina 
hort. ex Tanaka x tangor ‘Murcott’), (iii) 
a tangerineira-tangelo ‘Page’ [C. cle-
mentina x tangelo ‘Minneola’ (C. paradisi 
Macfad. x C. tangerina Tanaka)] e (iv) a 
tangerineira-tangelo ‘Nova’ [C. clementi-
na x tangelo ‘Orlando’ (C. tangerina x C. 
paradisi), todas elas enxertadas no limo-
eiro ‘Cravo’ que é o porta-enxerto mais 
comumente utilizado nos pomares do 
polo citrícola dos Tabuleiros Costeiros 
da Bahia e de Sergipe. As variedades 
de tangerineiras foram provenientes do 

Programa de Melhoramento Genético 
de Citros da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura - PMG Citros e as mudas 
foram obtidas de viveiro cadastrado no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - Mapa.

O plantio foi realizado no espaça-
mento de 6,0 m x 4,0 m (416 plantas/ha) 
e as plantas foram manejadas em siste-
ma de produção convencional, sem irri-
gação, com adubação e calagem antes 
do plantio baseadas na análise do solo. 
Em adição, duas adubações de cober-
tura foram realizadas anualmente com 
formulação à base de nitrogênio (N), 
fósforo (P2O5) e potássio (K2O), sendo 
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a primeira, no início do período chuvo-
so (abril - maio), com 650 g da fórmula 
20-10-20 por planta, e a segunda, no 
final do período chuvoso (agosto), com 
500 g da fórmula 20-0-20 por planta. 
Três adubações foliares anuais também 
foram realizadas com boro (1 kg/200L), 
manganês (6 kg/200L), magnésio  
(6 kg/200L), zinco (8 kg/200L) e cobre  
(6 kg/200L). A correção da acidez do solo 
foi realizada na implantação do pomar e 
a cada três anos por meio da aplicação 
de 1,5 t/ha de calcário dolomítico. Podas 
de limpeza foram realizadas por meio da 
eliminação de galhos secos e o controle 
de plantas espontâneas foi feito por meio 
de roçagens nas entrelinhas e aplicação 
do herbicida glifosato sob a copa das 
plantas. A mosca-negra Aleurocanthus 
woglumi Ashby (Hemiptera: 
Auchenorrhyncha: Aleyrodidae) e a 
larva-minadora Phyllocnistis citrella 
Stainton (Lepidoptera: Gracillariidae) 
foram manejadas por meio de pulveri-
zações com agrotóxicos registrados no 
Mapa (Agrofit, 2021).

A taxa de sobrevivência das plantas 
foi avaliada em 2019, 11 anos após o 
plantio. Em cada colheita, foi realizada a 
pesagem de todos os frutos das plantas 
e, de uma amostra destes, foi medido o 
diâmetro (DF) e comprimento (CF) com 
um paquímetro. O peso de frutos por 
planta (PF) foi estimado com os dados 
das colheitas realizadas entre os anos 
de 2011 a 2017. Com dados de produção 
e da densidade de plantio foi estimada a 
produtividade (kg/ha). A acidez titulável 
total (AT), a concentração de sólidos 

solúveis totais (SST) e o rendimento de 
suco (RS) foram analisados por meio 
da metodologia do Instituto Adolfo Lutz 
(2008).

Os resultados demonstraram que 
apenas a tangerineira-tangelo ‘Page’ 
apresentou perda de plantas, com 8% 
de mortalidade 11 anos após o plantio. 
Portanto, a alta taxa de sobrevivência 
dessas variedades híbridas indica que 
elas são adequadas para uso comercial 
com o porta-enxerto limoeiro ‘Cravo’.

As tangerineiras estudadas alcan-
çaram o pico de produção na quinta 
safra, ou seja, aos 7 anos após o 
plantio (Tabela 1). Como o pomar foi 
conduzido em regime de sequeiro, as 
baixas precipitações, especialmente as 
que ocorreram em 2012, 2016 e 2018  
(Figura 2), possivelmente afetaram a 
produção. Comparativamente, a tan-
gerineira-tangor ‘Piemonte’ (Figura 3) 
seguida do tangor ‘Murcott’ (Figura 4) 
apresentaram os melhores desem-
penhos produtivos ao longo das oito 
safras avaliadas, com respectivas 
produtividades médias de 20.026 e  
16.795 kg/ha/ano (Tabela 1). Essas 
produtividades superam os rendimen-
tos médios de tangerineiras na Bahia  
(9.000 kg/ha) e em Sergipe  
(11.342 kg/ha) (IBGE, 2019).  
França et al. (2018) verificaram um 
rendimento médio de 15.841 kg/ha no 
decorrer de cinco safras da ‘Piemonte’ 
enxertada no limoeiro ‘Cravo Santa 
Cruz’ no Município de Rio Real – BA, 
enquanto Figueiredo et al. (2006) ob-
servaram uma produtividade média de 
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14.175 kg/ha no decorrer de sete safras 
em Itirapina - SP para o tangor ‘Murcott’ 
enxertado no limoeiro ‘Cravo’. Os resul-
tados aqui apresentados indicam uma 
superioridade produtiva das variedades 

‘Piemonte’ e ‘Murcott’ e subsidiam sua 

recomendação para a diversificação de 

pomares do polo citrícola dos Tabuleiros 

Costeiros da Bahia e de Sergipe.

Figura 3. Frutos da tangerineira-tangor ‘Piemonte’. Umbaúba, SE, 2021.
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Figura 4. Frutos do tangor ‘Murcott’. Umbaúba, SE, 2021.
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Adicionalmente ao desempenho 
produtivo, é importante a avaliação da 
qualidade dos frutos em virtude do seu 
papel na comercialização in natura. 
Nesse tocante, os padrões de qualida-
de de frutas cítricas estabelecidos pela 
Companhia de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (CEAGESP) ser-
vem de referência para outros estados 
produtores. O comprimento dos frutos 
das tangerineiras avaliadas está dentro 
do desejável de acordo com os padrões 
da CEAGESP (Companhia..., 2011), ou 
seja, entre 60 e 82 mm, exceto para o 
tangor ‘Murcott’. Mesmo assim, o valor 
médio de 59,3 mm está muito próximo 
ao mínimo indicado (Tabela 2). Os maio-
res rendimentos de suco foram obtidos 

pela tangerineira-tangor ‘Piemonte’ e 
pela tangerineira-tangelo ‘Page’, mas 
os quatro híbridos avaliados produziram 
frutos com rendimento de suco superior 
a 46%, o que é acima dos 35% indica-
dos como limite mínimo pela CEAGESP 
(Companhia..., 2011). Os valores de 
acidez foram similares entre as quatro 
variedades híbridas de tangerineiras 
estudadas enquanto os teores de só-
lidos solúveis totais estão acima do  
9º Brix que é exigido como mínimo para 
as tangerinas comerciais (Companhia..., 
2011). Assim, os frutos dos quatro híbri-
dos de tangerineiras estudados estão 
de acordo com os padrões de qualidade 
exigidos pela CEAGESP.

Tabela 1. Produção anual, acumulada e média de frutas por planta (PF) de variedades híbridas 
de tangerineira enxertadas no limoeiro ‘Cravo’. Umbaúba, Sergipe, 2011 - 2019.

Variedades

Produtividade (kg/ha)

A
cu

m
ul

ad
a 

(k
g/

ha
)

M
éd

ia
 

(k
g/

ha
/a

no
)

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Tangerineira- 
-tangor 
‘Piemonte’

13.563 9.428 21.711 15.415 36.018 29.006 17.847 20.557 16.687 180.232 20.026

Tangor 
‘Murcott’ 13.975 4.643 12.877 12.469 46.018 18.711 13.903 10.774 17.784 151.154 16.795

Tangerineira-
tangelo ‘Nova’ 7.899 9.818 13.002 12.935 27.500 14.958 11.999 13.038 13.353 124.502 13.834

Tangerineira-
tangelo ‘Page’ 7.223 13.987 11.975 13.806 19.583 16.162 10.263 13.306 9.098 115.403 12.823

Média 10.665 9.469 14.891 13.656 32.280 19.709 13.503 14.419 14.230 142.822 15.869
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Tabela 2. Diâmetro (DF) e comprimento (CF) de frutos, rendimento de suco (RS),  
acidez total (AT) e sólidos solúveis totais (SST) de quatro variedades híbridas de tangerineiras 
enxertadas no limoeiro ‘Cravo. Umbaúba, Sergipe, 2014 - 2015.

Variedades DF
(cm)

CF
(cm)

RS
(%)

AT
(%)

SST
(o Brix)

Tangerineira-tangor ‘Piemonte’ 81,8 68,5 54,2 0,68 10,76
Tangor ‘Murcott’ 73,2 59,3 50,8 0,67 9,16
Tangerineira-tangelo ‘Nova’ 79,2 70,0 46,8 0,65 9,68
Tangerineira-tangelo ‘Page’ 65,5 63,0 53,5 0,62 11,85
Média 74,9 65,2 51,3 0,65 10,36

Considerações finais
Os resultados obtidos no decorrer 

de 11 anos de avaliações subsidiam a 
recomendação da Tangerineira-tangor 
‘Piemonte’ e tangor ‘Murcott’, enxerta-
das no limoeiro ‘Cravo’, para a diver-
sificação de pomares no polo citrícola 
dos Tabuleiros Costeiros da Bahia e de 
Sergipe, em virtude do excelente de-
sempenho produtivo e da alta qualidade 
de frutos que essas duas variedades 
apresentam.
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